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E l't lP lJC li) I li: H TlI: /Ios, Fraucilco Duarta Silva, J ollo lado., n n''''R praça eslan COD\er

Praxades, e Ernos to Natil'idaJe, lI.la e'o um rnrrnigueiro, \' iarn-'a 
Ttlrminada a elelçlo da nova dl- aqui e alli mngoles rle «compadre • • 

recto/ia orarlo os Srs, Fraucisco u ccomadraSo, .enlados sob as aryo-ASSIGNATURAS 
Mllrgarldll e BitteDcourt. res da praça, 

Por proposta do Sr, ｆｲ｡ｮｾｩＸ･ｯ＠ Passnram,so as hor&1 rapidameD-
5$000 M&l'gurída, foi o Sr, Germano Wan- te, AlCNO , 

POR !<IBZ , 500 RS, dbausen acclamado- Director Be- A 4 112 heras 00 5 boras desfl . 
r 2$500 namenlo. lou da caverD. lzabeliDa, agrande 

ELO CORUIO TftlMESTRlI, , A tarde ｨｯｾｶ･＠ a grande pasaada, tliabada, logo após sabiu Jo Olympo 

O to b DOS f rem sendo muito ｾｯｄ｣ｯｲｲｬ､｡Ｌ＠ e à nOite. Arcllanjada que lambem Vinha lu-
S ali grap os qUI ｾ＠ bOlne o baile em louyor a muito lidia e fulg_zl, PercorrHl\m algo-

idos 0;;0 arJo dnolvldos, ha 'oicl\.e brIo a coru:oi ,tio de tõ .. :.... !Las ruas, recolheodo- sb As 8 horas 
r. deixem de ael' pRblicados, lho, pouco ｭｾｩｳ＠ ou menos, seru o menor 

Foi, pelo Sr, J oaquim Malg.rld., IDcideDte, 
PAGAMENTO ADIANTADO 

JOAQUIM MARGARIDA 

oflerecido a beDemenla «diabadu o Na segunda-feira appareceram os 
retrato 11 crayon, do Sr, C, Scb:. «SilenCIOSos. Ｈｾｲｾ＠ OI ｶ･ｲ､｡ｴｬｰｩｲＨｬｾ＠

midt, que, foi collocado no lugar .Silencios .. s.), Trazillm aI " uns car-
､ｾ＠ houra, ros, Hzeram o entel'l'o ､ｾｳ＠ ossos e 

recolheram-se 
A Diabatla deu um explendido J oaqulnl e 8eu a Olo I ' I 

.. ai e como tambem a Archanj.dll, 

(Conclu.llo) . enrlo ambos ｣ｾｯ｣ｯｲｲｩ､ｯｳ＠ e IInima
dos, 

N oticiario Tu por aquI Joaquim que novida, 'a terça-feira, as duas ｾｯ｣ｩ･､｡Ｍ
============== des me trazes 1 ､･ｾ＠ quando se mo.traram ora qua.i 

• _ Poucas, meu querido amo, nOlle, comtuuo ｉ ､ｲ･ｲｾ｣･ｲ｡ｭＭ Ｌ ｮｯｳ＠ ex-
S. C, Diabo a Qua tro _ Como assim 1 ｣ｾｬｬ･ｮｬｰｳ＠ carro., A ｮｏｬｴｾＬ＠ 1810 é a 

Sim ; porque o carna<al veio rou, uma hora da manhll enler raram ,5 
, , ' b d ' seus ossos, sem lam bem ho\'er o Reuuldos no ultimo domingo no ar-mo o lempo as pe-qulsas , , 'd I ' 

saldo da Caverna lubel ina a diaba- - Contudo durante os dias de menor InCI en e, 
da 1'1 p.geram a nova d irectoria, fi , curna\'a l devias ter \' i, to alguma - E o que dizps d'ellas ' 
can!l0 assim compus ta : couza d,ign a rl P mcnsAo - Qoe ambu ｾｲｩｭ ｡ ｲ｡ｭＬ＠ rorque 

Diractor-Germano Wo:.d hausen , - VI, lllPU amo, mas são cou,a. _e a -Bons ArchanJos ,' te<c a pAlmo 
(rooll ito) do Zé P",' inho, eque ono mereCl'rem tle, dia, a eDia,bo a Qnntro. tHA o 

Vi 'e-Carlas G, Schimidt. a menor atteDçi\o, nOite, Jâ \' 0 pUI o meu Ame.. que am-
2' Vico-Fernando Ｂｲ ･ ｮ､ｨ｡ｵｾ･ｮ Ｌ＠ - Comtlldo, bos agradaram,mo mUito, e que lal-
Th soureiro-M a j o r Camlllo, - Jà que meu amo , quer \' OU vpznunca mmi tenhamos ｵｭｮＭ･ｾＭ

(reeIIlHo) contar-Ibe algumas cvuzlnhas, pOSlçlo de obras ,Ie arte como tive-
) , Secretario-Manoel J , da sn· - E tou tA e calando, mos e le I\nnc, 

va B, tlencourt (reeleito) - No primeiro dia de carnaval - n.' m disse -te que nllo ou\'e 
2'- João Alcibiados ｓｩｬｶｾｩｲ｡＠ de hav:a (l'es ta c:dade um rebollço ｮ｡ｾＢ＠ de nntR<el. E não ｶｩｾｬ･＠ o Julio 

Sousa, grande; ｯｾ＠ rapares andavam n' Uma\du Boi e o cOl'illlo-Sllrdn , 
ProcUradOl'9S- Man úe l Guima-I«duriouauu., corriam para ｬｯ､ｯｾ＠ o, - Vi; o J\ltlO rio noi a" ,la\'l al-
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MATRACA 

PLBl ICAÇÃO A PEDIDO luclnnJo; .:orria lIe \!m ｰｾｲ｡＠ outro uma 11011':,1 .lo ｌｩｾ｢ｯＬＺ＠
I,IJ", (oi o Zec,1 barb8lro e rDilou a - Que hll de querer ? perguntou-
｢ｾｲ｢ｾＬ＠ penteou o"' cauello, lhe o ｢ｾｴｬ｣｡ｲｬｏＬ＠ Ｑ ｾ Ｑ＠ unIR .,ul ... vrR 

O ｃｾｰｩｴＴｯ＠ . urdo. aoduva cabis - _ Homem, nJo p\! Ile pregar olhos Temos a. cum panhado I Il ura 
b 110 por'luc a moça Jo sobrado que es ta ooite ! O Sr. lerã por ahi al - Jos. ｢･＾ｴｵｮｴｬｾｯ＠ IIrtigos 110 ＮｊｯｬＧｯ｡ ｬｾ＠
foi cJusaole lIe elle fazer ｬｾｯ＠ triste guIO ｲ･ｭｾ､ｩｯ＠ para uste ganero de asslgo 1\ Y. 
figura na pol'l I do ZPCá .lo vlOIlo. ｉｮｾｯｭｉｄｯ･ｬｯ＠ 1 ' • 110 I o IOnavam08 eD\'olver-nos 
0 '\0 appareceu todo o dlJ. . ' n ｾｳ ｴ｡＠ quest40. porem. como sabem 

' \'lui tem meu 1010 o ｾ ｵ ｾ＠ se pu- . Im. senhor. AquI tem pllula, os ｬ ･ｩ ｴｯｬＧｯ ｾＮ＠ como lambem dizer al-
SdU n'estols ultimo dias, o nada de OplO, tome ulUa 11 nOite ｾｮｴ･ｳＮ､･＠ gU.OIas p<llavru a cerca do tal y : 
m, is havend .. , p eç" I'ermisslo e e melter na ｣ｾｭ｡Ｎ＠ é especifico In- po.'s vemos q U8 o y nao paS';3 de um 
c,'n' .. lo-o p. ra irmo' dar um p3 seio flllllvel. . IDlserav.el de um li,' porque o homem 
ao Malto gro, ',(ruJ mimo'a) O a· O homem levou as pllulas, e vol- que na Imprensa cobl'd se com a ca
ｾ･ｲｭｯＮ＠ quem é a mulher c <a<la que tou lá outra ｶｾｺ＠ passados tres t!ias. pa ｡ｳｱｵｾｲｯｳ｡ Ｎ＠ do aor.ooymo é mais 
voIe t.r t"das as tude. D'e; e lucrar _ Aqui tem as pilulas, ｳｾｮｨｯｲ Ｎ＠ do que um mberllvel, é mais do que 
con ferenci!s com um homem casadv . ' um (I) é um cão ! 
o depuis c.l'e td retirar- e entra em - Ndo produzlrlo etIelto 1 - :y é ainda muito jllven, porem, 
cen IIDl solle lro. - Nem por onde elle passasse! li camlDho que vao seguindo i es-

Cheg,lm a dizer que essa moça _ Olá! 3a:o insomni.s t eimosas ! ｣｡｢ｾＬｾｳｯＬ＠ é escul'O ! 
n.,lo é ｣｡ｳｾ､｡＠ mas sim filha do f"ml - IOrol pai., deite todas as noite3 q ua- E ﾫ･ｳ｣｡｢ｲｯＮｯｾＺ＠ porquo de anuo
lia, que e alta, cl ra e ro-ada ma- tro grlo ,Ie ｬ｡ｵｾ｡ｮｵＺｯ＠ n'u;)) cópo n,vmo para «.calll. dur". ha um SÓ 
gra, c b.\los cor de brunze, des- fie capiltl, e baba. p3SS,' ,,<1111'; o «escuro ", porquo o 
I\qntada e nariz xalo, etc., E elle Ob ' d homem de hOlll'a IIl1., lisa do anno-
(o C<I ado) que é baixinho, mudo- P- rlga o, t oym.:> ! 

d b b I ｡ｳＬ｡ｲｾｯ＠ ou ros tres dias ' volta " I t . . sur o, u a ar a e .I .... e que o ｾｯ＠ -1\ ' h . .' , 0 . 0clOn.IVR."OS, COIIIO Ja dlS-
tcil'u é .. , 6 .. . é ... E! e até o do- a o umem, 'eIOO', ･ｮｶＢｬｶｾｲ Ｍ ｉｬ＠ .. , n'essd que.tlo, 
"lIn o. - E a:ltão O bl1danl:m? onde eslá euvol .. Ho um lIIizemvel 

Joaquim, _ 'ada . ｾｵｬｬｯｵｹｭｬｬ＠ ma. rev"lvem')s tomar a 

.. henl lerubrat10 

_ Ora essa! Que c\omooio tpra nOS31\ parte e dizormo.: • i não é 
dntno o r. qu ,,110 e deixa dormir . Ｇｉ ｾ＠ ｡ｲｲ｡ｮｱ Ｚｊｾ＠ a . lIIasClra do os18uho 

_ Eu nil? lhe disse que tiuh. 'I ｜Ｘｬｬｨｾ＠ ､ｬｾ｣ｵｴｬｲ＠ como um hJnlCrn 
hon rado ! 

'a mponoio> apresenta·.e em pulgas . Dilllhel'es. 

--------------------chuya Leonor prepar,lu-se si'e c 'r reu . Chegàndu ao laJ'õ(l'õíi! 
e sahiu. Os espectadores da loucu .. tomou-lhe as m,\os e di .se-Iho · 

--------------·Ira ､Ｇ｡ｾｵ･ｬｬ｡＠ mulher, notaram qu e - Le"nor, estamos perdi ' los .:. 
e \la andava COIU difficuldarle, pois - Perc.lidos!? COl1lo? 

FOLHETI 

E CA DALO DO CEMITERIO 

Ro.nnnce b l .terlc o 
POR 

u e lleropbunCe 

IV 

o peso do marirobondo era grande; - Penltdos, ｰｯｲｾｵ･＠ lI'ede mo-
em atinarem com a razão ; e por IUOUtO teu ｭ｡ ｾ ｩ､ｵ＠ foi al' islldo rle 

i ojulgo nece ｾ｡ｲｩｯ＠ levar ao vosso nossas ･ｮｴｲ ｾ ｶｩｳｴ｡ｳ＠ e partiu em tua 
｣ｯｯｨｾ｣ｩｭ･ｮｴｵ＠ o conteodll desse ma- procura . "ul' tanto é necessal'lo au-
rimbonelo. sentarmo-nos d'aqui. .. 

Leonor preveodo as contrarieela- - Meu Deus !. .• E para ontlo se. 
fies ｾｵ･＠ ia passl\r, por causa d:1 la- guirmos? 

C.lIlsinto &IU tudo queridinha, mas ma, em sua entrevista . dlspoz den- - 1'\;10 sai; pensa. 
ob a .:andlçilo d& ｣ｯｮｳ･ｮｴｩｲｾｾ＠ 'Iue eu tro fI'esse marimbolldo um lençol, - Não sai. .. Disigna o In"ar e 
､ ｾｰｯ＠ It , em teus labios um beijillho. ｰ｡ ｲｾ＠ a"im ･ｖｉｉｾｲＭ･ｾＱ＠ caso lIeces- partalnu 1 ,em ,lemGra .. anela t. 

Lponor otIereceu·lbe 08 labios que sarlo-que ｓｾｉｬｓ＠ ve!tldos fica sem - 13. 111; oco rre -lIIe u lo lugar, 
elie uniu aos ｳ･ｾｳＮ＠ cheia. ｾ･＠ lallla. ma (,'lIho receio qu e nãll ace ites ... 

_ O d,a seguin te. PartIU ｌ･ｾｮｯｲ＠ para a rua das Oh: - Qual Ú ? 
V ahi ｣ｨ･ｧ｡､ｾ＠ ｾｯｮｴｯｵ＠ ｾ･＠ na celebre O cemi terio dos Pass('s. 

Ama:1hecêra. ponte. li espera do seu a mante. O - SilO, ｾ ＬＩ＠ cemiterio .. Partamo. 
"'Igumaa nuvena pairavam no ho. coraç,lo puhava-Ihl! com vehemeD E' partiram . ., 

ri onte ｩｭｰ･ ｾｩｮ､ｯ＠ que o a tro-rei cla e elo ,ez em q uando um leve , O CEM JTERIO 
esparITl , e sobre a terra seus dOlra- ｴｲ ｡ｾｯｲ＠ percorria-lhe o corpo-Qual 
J(), raios. erla o motIVo? VI 

Eram apODas OOZO hOI'" da ｭｾＭ . Era 3impl.u. Leooor nlo t iull a A chuva tinhl engrossado consi-
nhl, quando ｡ｾｵ･ｬｬＸｓ＠ ouve.ns aLn- VI>to duranto t "ela manhl J ,) é para dern<: llIlentd e havia muita lama 
ｲｾｾＭ e 11 uma chuva ｴｯｲｲ･ｮ｣ｬｾＱ＠ pnll · prnenlr- Ihe que o ia esperar te- n'p a ｲｾ｡Ｎ＠
Clp:OU a cab lr. ｌｾｯｮＨＩｲ＠ estava an- mia que elle nlIo a[.pare.:e se. - Seguiram; ao d"brarom a pr'
ｾ Ｚｊ＠ a. d.e momento a momonto che- A e pel'o n11" {oi long a . porque meira Ｓｳ ｾｵｩｮ｡＠ osbarroram ·se ｣ｯｾ＠
gav .. à Janella e 'Faltava exa3perada Jo é appareceu n'.sse momento d,,- um carro. que mandaram parar 
para o loterlor d .. ca a . bron.do a rua do o_ Mariana; quau - embarcal'n m e mandaram acelera; 

As" bora da tarde apezar da fi- do VIO Leonor o lhou ao derredól' de IJ passo dos animaes . 

.. 
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